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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ACESSIBILIDADE EM CLÍNICAS DE FISIOTERAPIA, 
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RESUMO: A acessibilidade é um direito 
de todos e garante a inclusão social. No 
entanto, para que esta, seja alcançada no 
âmbito arquitetônico, urbanístico, atitudinal 
e organizacional, é necessário um conjunto 
de critérios e parâmetros técnicos baseados 
em valores antropométricos que nortearão o 
dimensionamento das edificações urbanísticas 
somados à inclusão destes indivíduos perante 
a sociedade, quebrando paradigmas e 

estereótipos e adequando os diversos serviços 
aos mesmos. Tendo isso em vista, este estudo 
consiste em um levantamento bibliográfico nas 
bases de dados: MedLine, LILACS, Cochrane, 
BDENF e SciELO, nas línguas portuguesa e 
inglesa, de estudos publicados nos períodos 
de 2010 a 2018. Inclusos 50 artigos abordando 
barreiras arquitetônicas urbanísticas atitudinais 
e organizacionais publicados nos últimos 8 anos. 
17 artigos (34%) abordam acerca de barreiras 
arquitetônicas com ênfase em banheiros, portas 
e áreas de circulação, 5 artigos (10%) tratam das 
barreiras urbanísticas com destaque à calçadas 
e qualidade do transporte público, 7 artigos 
(14%) tratam de barreiras atitudinais enfatizando 
o problema da comunicação entre profissionais 
da saúde e usuários do serviço público e 7 
artigos (14%) de barreiras organizacionais, 
totalizando 58%. O restante (28%) aborda duas 
ou mais barreiras simultaneamente. A literatura 
carece de estudos que avaliem a acessibilidade 
em todas as suas nuances. É necessária uma 
difusão maior acerca da relevância do tema em 
questão e de seu impacto na qualidade de vida 
e inclusão social dos portadores de deficiência 
como um todo.
PALAVRAS - CHAVE: Acessibilidade. 
Fisioterapia. Portador de deficiência. Mobilidade 
reduzida.

ABSTRACT: Accessibility is a right for all and 
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guarantees social inclusion. However, for this to be achieved in the architectural, urban, 
attitudinal and organizational, it is necessary a set of criteria and technical parameters 
based on anthropometric values ​​that will guide the design of urban buildings. In addition 
to this, the need to include these individuals before society, breaking paradigms and 
stereotypes and adapting the various services to them. With this in view, this study 
consists of a bibliographic survey in the Portuguese and English languages of MedLine, 
LILACS, Cochrane, BDENF and SciELO, of studies published in the periods 2010 to 
2018. Included 50 articles addressing architectural and attitudinal architectural barriers 
published in the last 8 years. 17 articles (34%) deal with architectural barriers with an 
emphasis on bathrooms, doors and circulation areas, 5 articles (10%) deal with urban 
barriers, attitudinal barriers emphasizing the communication problem between health 
professionals and public service users and 7 articles (14%) of organizational barriers, 
totaling 58%. The remainder (28%) tackles 2 or more barriers simultaneously. The 
literature lacks studies that assess accessibility in all its nuances. Greater diffusion is 
needed about the relevance of the theme in question and its impact on the quality of 
life and social inclusion of the disabled as a whole.
KEYWORDS: Accessibility. Physioterapy. Disabled person. Reduced mobility.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A acessibilidade é um direito de todos e garante a inclusão social. No entanto, para 
que esta, seja alcançada no âmbito arquitetônico, urbanístico, atitudinal e organizacional 
se faz necessário um conjunto de critérios e parâmetros técnicos baseados em valores 
antropométricos que nortearão o dimensionamento das edificações urbanísticas 
somados à inclusão destes indivíduos perante a sociedade, quebrando paradigmas e 
estereótipos e adequando os diversos serviços aos mesmos. 

A Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015 que institui a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), apresenta em seu 
Artigo 3º, Inciso IV, o conceito de barreiras como sendo: 

Qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a 
participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus 
direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, 
ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros. 
(..) (Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015, art. 3º, inciso IV).

 A mesma lei estabelece ainda, em seu Artigo 3º, Inciso IV, Alíneas a), b) e d) a 
classificação destas barreiras em:

a.	 Barreiras urbanísticas: existentes nas vias e nos espaços públicos e priva-
dos abertos ao público ou de uso coletivo;

b.	 Barreiras arquitetônicas: existentes nos edifícios públicos e privados;

c.	 Barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstáculo, 
atitude ou comportamento que dificulte ou impossibilite a expressão ou o 
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recebimento de mensagens e de informações por intermédio de sistemas de 
comunicação e de tecnologia da informação. (Lei n. 13.146 de 06 de julho de 
2015, art. 3º inciso IV alíneas a), b) e d)).

No tocante ao ambiente físico a norma ABNT NBR 9050 aborda o projeto, 
instalação e adaptação do meio urbano e de edificações às condições de acessibilidade. 

Ressalta-se a importância do reconhecimento do direito de ir e vir das pessoas 
com deficiência perante a sociedade, possibilitando a estes indivíduos maior 
segurança e autonomia em edificações, espaços mobiliários e equipamentos urbanos, 
garantindo um ambiente onde se sintam bem quistos, válidos e inclusos, que somado 
ao direito de lazer, trabalho e educação, gera uma boa qualidade de vida. (BARRETO 
E COUTINHO, 2012).

Silva et al (2015), ressalta que os ambientes devem oferecer boa acessibilidade 
espacial, proporcionando ainda as condições adequadas de locomoção, oferecendo 
ao portador de deficiência total independência. Para isso, também se faz necessária 
uma boa orientação em relação à sinalização através de placas ou de qualquer outra 
forma de informação que tenha como intuito situar e nortear o usuário. Para que esses 
direitos sejam cumpridos de forma adequada, as instituições devem buscar seguir 
as normas de acessibilidade que a ABNT disponibiliza, integrando assim bem-estar 
e comodidade para a sociedade como um todo. Entretanto, o que ainda se observa 
é a inadequação de alguns serviços ofertados a estes indivíduos, com destaque, em 
particular, para os serviços de saúde. (SILVA et al, 2015). 

O sistema de saúde no Brasil vem apresentando diversas dificuldades que 
levam ao impedimento do atendimento das necessidades que a população portadora 
de deficiência apresenta quando da procura dos serviços oferecidos. Tais ambientes, 
(dada sua própria natureza de existência), deveriam ofertar toda a assistência de 
que o usuário necessita afim de garantir um serviço de qualidade (SILVA et al, 2015). 
Tendo isto em vista, o estudo propõe-se então a uma análise bibliográfica, afim de 
tentar compreender o funcionamento da acessibilidade no cotidiano dos portadores 
de deficiência em alguns hospitais, clínicas de fisioterapia e unidades de saúde, na 
esperança de difundir e despertar o interesse acadêmico pelo tema que ainda é pouco 
explorado no meio.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa consiste no levantamento bibliográfico nas bases de dados: MedLine, 
LILACS, Cochrane, BDENF e SciELO, nas línguas portuguesa e inglesa, de estudos 
publicados nos períodos de 2010 a 2018. Os descritores utilizados na pesquisa 
foram: “acessibilidade” ou “fisioterapia”  ou  “clinicas” ou “portadores de deficiência” 
ou “mobilidade reduzida”. Desta forma foram inclusos 50 artigos abordando barreiras 
arquitetônicas urbanísticas atitudinais e organizacionais publicados nos últimos 8 anos.
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3 | 	RESULTADOS

Dos 50 artigos inclusos na pesquisa, 17 artigos (34%) abordam acerca de barreiras 
arquitetônicas com ênfase em banheiros, portas e áreas de circulação, 5 artigos 
(10%) tratam das barreiras urbanísticas e de transporte com destaque à calçadas e 
qualidade do transporte público, 7 artigos (14%) tratam de barreiras de comunicação 
e informação enfatizando o problema da comunicação entre profissionais da saúde e 
usuários do serviço público e 7 artigos (14%) de barreiras organizacionais (tempo de 
espera para consulta e marcação de exames demorado, oferta de serviços de saúde 
não adaptados à realidade do usuário com deficiência), totalizando 58%. O restante 
dos artigos (28%) aborda 2 ou mais barreiras simultaneamente.

Garbe (2012) e Soares et al. (2016) abordam acerca das normas regentes 
sobre acessibilidade, seja ela à idosos, gestantes ou crianças, mostrando que os 
direitos humanos são indispensáveis e necessitam de respeito perante a sociedade. 
Baseando-se através de normas e leis norteando e constituindo a população, afim de 
existir a inclusão social de PD permanentes ou não. 

Soares et al. (2016), aponta a mesma questão que Garbe (2012) relata acima, 
dando ênfase para aos acessos especializados rápidos e efetivos ofertados para os 
deficientes portadores de deficiência, que lhes é garantido pela constituição federal 
brasileira. A portaria de nº 10.060 de 05 de junho de 2002 institui a provação de políticas 
públicas para com as pessoas com deficiência, norteando as ações que o sistema de 
saúde organiza com os setores internos e organizações não governamentais. Perante 
a legislação brasileira ofertando leis e normas, ainda é possível encontrar dificuldade, 
mostrando que essa deficiência ocorre isoladamente por profissionais de saúde, mais 
especificamente a classe médica.

4 | 	CONCLUSÃO

Analisando especificamente os serviços de saúde, é necessário avaliar não 
somente a questão do acesso através do deslocamento por meios de transportes 
públicos, mas a acessibilidade de forma ampla, abordando as barreiras arquitetônicas 
e atitudinais, imobiliários, infraestrutura, circulação. Assim sendo, através de leitura 
minuciosa dos 50 artigos selecionados, foi possível identificar a mesma questão de 
discussão dos autores relacionados; a de que a acessibilidade é garantida por lei e é 
um direito, porém, na prática, não é cumprida em sua integralidade.

Dado o tema ser pouco discutido e explorado tanto no meio acadêmico, como 
na sociedade, infere-se que a inadequação de alguns espaços públicos e privados 
de saúde quanto às normas de acessibilidade se deve ao desconhecimento ou 
negligência. A literatura carece de estudos que avaliem a acessibilidade em todas 
as suas nuances. É necessária uma difusão maior acerca da relevância do tema em 
questão e de seu impacto na qualidade de vida e inclusão social dos portadores de 
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deficiência como um todo.
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